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BENIN IN THE HOSPOT OF WAR IN THE SAHEL.
enin's political situation is Bcharacterised by one essential 

and pr incipal  element:  i ts 

military position in NATO's war of 

aggression against the AES countries.

I 

Recap of events.
st nd1°- On 1  and 2  May 2019, the French 

Presidency (l'Elysée) announced with 

great media fanfare (RFI-TV5 France 24) 

the kidnapping in the Pendjari Park in 

northern Benin of two French tourists 

and their Beninese guide, Gbédji Fiacre, 

who was brutally murdered and found a 

few days later. On 10 May, another press 

release from the French Presidency 

announced the release of the two 

kidnapped French tourists and two other 

hostages, an American and a South 

Korean, while deploring the death of two 

French soldiers involved in the rescue 

operation.

t h t h
2°- On 8  and 10  February 2022, 

another large-scale terrorist attack took 

place, this time in Parc W (on the Niger-

Burkina Faso border). At least nine people 

were killed (2 civilians from the African 

Parks Network - APN, 5 forest rangers, 1 

Benin Armed Forces o�icer) and 12 

injured.

3: On 02/12/2024, 3 soldiers killed and 4 

w o u n d e d  i n  a  t e r r o r i s t  a t t a c k  i n 

Malanville; on 03/12/2024, new terrorist 

attack in Kandi, deaths recorded among 

the soldiers; on 18/9/2024 terrorist 

attack: 2 policemen killed; on 20/9/2024, 

terrorist attack: around ten soldiers killed. 
th– 8  January 2025, deadly attack: 35 

th
soldiers killed; 17  April, major deadly 

attack: more than 50 killed, etc.

 And since then, there is not a day that 

goes by without a terrorist attack in Benin, 

with  many deaths,  but  this  never 

happens. American-piloted helicopters 

transport the corpses, many of which are 

buried who knows where.

The culmination of all this was the signing 

by President Talon on 17 February 2023 at 
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EDITORIAL 

e p o r t s  t h at  t h e  U k ra i n i a n RIntelligence and armed forces 

are busily assisting insurgents in 

the Sahel States to destabilise Mali, 

Burkina Faso and Niger must ring the 

alarm bells. 

What must be even more worrying is the 

claim by Ukraine that its forces are 

helping the insurgent because the 

popular governments of these countries 

receive substantial military assistance 

from Russia.

It must be strongly pointed out that only 

the Governments and peoples of West 

Africa have the locus to determine which 

institutions and governments they 

collaborate with.

Ukraine has absolutely no right to extend 

its war with Russia to any other country 

especially West African countries 

pursuing a policy of non-alignment.

The posture and actions of Ukraine in the 

Alliance of Sahel States must be a very 

strong reminder of the imperial conquest 

and enslavement firmly rooted in the 

Papal Bull of 1452 and the Berlin 

Conference of 1884.

The problem is that Ukraine is still living 

ENGLISH 

in the past and is not able to face the reality 

of today in which the African people are 

w i l d  a w a k e  a n d  r e a d y  t o  d e f e n d 

t h e m s e l v e s  a g a i n s t  a l l  f o r m s  o f 

aggression.

WAPO has always insisted that all foreign 

military bases should be removed from 

West Africa and all parts of Africa because 

they only serve the predatory interests of 

neo-colonialism and bare-faced capital.

Foreign military presence in West Africa, 

including the adventures of Ukraine in the 

Sahel would not and cannot contribute to 

t h e fi g h t  a ga in st  h un ger,  d isea se, 

ignorance and domination.

‘ T h e  S p a r k ’  u r g e s  a l l  m e m b e r 

o rga n i sat i o n s  o f  WA PO  to  wa ge  a 

relentless campaign against Ukrainian 

interference in the a�airs of the Sahel 

States.

WAPO also has a responsibil ity to 

solidarise with the Alliance of Sahel States 

in their bold confrontation with all 

manifestations of imperialism. 

We have to win! 

THURSDAY 17TH, JULY 2025

MESSING IN THE SAHEL
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es rapports indiquent que les Dservices de renseignement et les 

f o r c e s  a r m é e s  u k ra i n i e n n e s 

apportent activement leur aide aux insurgés 

dans les États sahéliens afin de déstabiliser le 

Mali, le Burkina Faso et le Niger – une situation 

qui exige une alerte immédiate.
Encore plus inquiétante est la déclaration 
explicite de l’Ukraine, selon laquelle cette 
ingérence militaire serait justifiée par le 
soutien que ces gouvernements souverains 
reçoivent de la Fédération de Russie.
Il est impératif de rappeler que seuls les 
gouvernements légitimes et les peuples de 
l’Afrique de l’Ouest détiennent l’autorité et la 
légitimité pour définir librement leurs 
alliances stratégiques et leurs partenariats 
i n t e r n a t i o n a u x .
L’Ukraine n’a ni mandat, ni légitimité, ni droit 
moral ou politique pour exporter son conflit 
avec la Russie vers des territoires tiers, en 
particulier vers les pays ouest-africains qui 
ont souverainement choisi la voie du non-
alignement et de l’autodétermination.
L’attitude néocoloniale de l’Ukraine vis-à-vis 
de l’Alliance des États du Sahel constitue un 
rappel glaçant des logiques impérialistes de 
d o m i n a t i o n  i n a u g u r é e s  p a r  l a  b u l l e 
pontificale de 1452 et consacrées lors de la 
C o n f é r e n c e  d e  B e r l i n  d e  1 8 8 4 .
L’Ukraine, engluée dans une vision rétrograde 

FRENCH

des rapports internationaux,  refuse de 
reconnaître que les peuples africains sont 
désormais debout, éveillés, organisés et 
résolument déterminés à défendre leur dignité, 
l e u r  s o u v e r a i n e t é  e t  l e u r  a v e n i r .
L'OPAO réa�irme, sans équivoque, sa position 
de principe : toutes les bases militaires 
étrangères doivent être démantelées et 
évacuées du sol africain. Leur présence ne sert 
qu’à perpétuer l’exploitation, le pillage et 
l ’a ssu j e t t i sse m e n t  a u  p ro fit  d ’ i n té rê ts 
néocoloniaux et capitalistes insatiables.
La présence militaire étrangère en Afrique de 
l ’ O u e s t  –  y  c o m p r i s  l e s  m a n œ u v r e s 
ukrainiennes dans le Sahel – ne saurait et ne 
pourra jamais constituer une réponse valable 
aux fléaux que sont la faim, les épidémies, 
l ’ a n a l p h a b é t i s m e  e t  l ’ o p p r e s s i o n .
Le Spark en appelle à toutes les organisations 
membres de l’OPAO pour qu’elles engagent une 
campagne vigoureuse, permanente et sans 
concession contre toute forme d’ingérence 
ukrainienne dans les a�aires intérieures des 
É t a t s  s a h é l i e n s .
L'OPAO a également le devoir historique et 
politique de témoigner d’une solidarité active et 
militante avec l’Alliance des États du Sahel, 
dans leur confrontation juste et courageuse 
contre toutes les expressions de l’impérialisme.
La lutte continue. La victoire est notre seule 
option.

NGÉRENCE DANS LE SAHEL

ÉDITORIAL
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PORTUGUESE

elatórios de que os serviços de Rinteligência e as forças armadas da 

Ucrânia estão ativamente auxiliando 

insurgentes nos Estados do Sahel para 

desestabilizar o Mali, Burkina Faso e Níger 

devem soar como um sério sinal de alerta.

Ainda mais preocupante é a alegação da 

própria Ucrânia de que suas forças estão 

ajudando os insurgentes porque os governos 

populares desses países recebem apoio militar 

substancial da Rússia.

É preciso afirmar com toda a clareza que 

apenas os governos e os povos da África 

Ocidental têm legitimidade para decidir com 

quais instituições e países desejam cooperar.

A Ucrânia não tem absolutamente nenhum 

direito de estender sua guerra com a Rússia a 

qualquer outro país — sobretudo aos países da 

África Ocidental que seguem uma política 

soberana de não alinhamento.

A postura e as ações da Ucrânia em relação à 

Aliança dos Estados do Sahel devem servir 

como um poderoso lembrete das conquistas 

imperiais e da escravidão enraizadas na Bula 

Papal de 1452 e na Conferência de Berlim de 

1884.

O problema é que a Ucrânia continua presa ao 

passado e se recusa a encarar a realidade de que 

os povos africanos estão hoje plenamente 

despertos e prontos para se defender contra 

todas as formas de agressão.

A OPAO sempre sustentou que todas as bases 

militares estrangeiras devem ser removidas da 

África Ocidental e de todo o continente africano, 

p o i s  n ã o  s e r v e m  s e n ã o  a o s  i n t e re ss e s 

predatórios do neocolonialismo e do capital sem 

escrúpulos.

A presença militar estrangeira na África Ocidental 

— incluindo as aventuras da Ucrânia no Sahel — 

não contribuiria, nem pode contribuir, para a luta 

contra a fome, as doenças, o analfabetismo e a 

dominação.

O Spark conclama todas as organizações-

membro da OPAO a conduzirem uma campanha 

incansável contra a interferência ucraniana nos 

assuntos dos Estados do Sahel.

A OPAO também tem a responsabilidade 

histórica de expressar solidariedade ativa com a 

Aliança dos Estados do Sahel em sua corajosa 

confrontação contra todas as formas de 

imperialismo.

Temos que vencer!

THURSDAY 17TH, JULY 2025

INTERFERÊNCIA NO SAHEL
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cont. on p6

the Elysée Palace, in the presence of 

President Bazoum of Niger, of a treaty 

with French President Macron on the 

establishment of French military bases 

in Benin. 

Note that Benin, under the late President 

Ahomadégbé, expelled French troops 

from Dahomey (Benin) in 1964.

Benin’s position in the new French 

military strategy of war against the AES 

states.

From the first unrest in Mali, following 

Sanogo's coup d'état in 2012, France 

began looking for solutions to encircle 

the Sahel countries by the Gulf of Guinea 

states; Benin is high on the list.  This 

explains the aggressive adventure 

described as the ‘kidnapping’ of French 
sttourists in Benin on 1  May 2019. The aim 

is  to  f r ighten Benin's  rulers  into 

accepting a French military base.

This plan has accelerated with the arrival 

in power of the patriotic o�icers in Mali 
th

on 20  August 2020 (with Goïta) and in 

Burkina Faso in September 2022 (with 

Traoré) and the expulsion of French 

forces from these two countries.  These 

French military troops have to be 

deployed elsewhere. This is what led the 

French President to get Talon to sign the 

agreement to set up military bases in Benin 

in February 2023.

The inevitable consequence has been an 

acceleration in the number of increasingly 

frequent and deadly terrorist attacks that 

Benin has seen since the signing of this 

famous agreement and the landing of 

French troops in our country. And yet the 

Beninese military camps that have been 

attacked are supervised by French military 

instructors. This clearly shows that French 

‘instructors’ are behind these terrorist 

attacks.
I- What is the situation in Benin today?

Benin, along with Côte d'Ivoire, is the base 

for French and NATO aggression in the sub-

region: Côte d'Ivoire is used against Mali 

and Burkina Faso, while Benin is used as a 

base for aggression against Niger and 

Burkina Faso. 
th

On 6  January 2025, the French President 

himself confirmed to ambassadors « the 

existence of strategic military bases in 

Africa, particularly in Benin and Nigeria». 

Benin is thus becoming a French testing 

ground for strategic dispositions.

 « Our role is changing in Africa [...] because 

the world is changing in Africa, because 

public opinion is changing, because 

THURSDAY 17TH, JULY 2025
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from front page

BENIN IN THE HOSPOT OF WAR IN THE SAHEL.
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governments are changing» and [also] 

«because we decided in a sovereign 

manner in February 2023, after several 

years of gradual change, to rebuild a 

pa r t n e rs h i p  ba se d  o n  res p e c te d 

partners», « with whom we must help 

with training, equipment, intelligence, 

for specific operations » (statement by 

P r e s i d e n t  M a c r o n  i n  D j i b o u t i  i n 

December 2024).

French forces are deployed at various 

locations in Benin, mainly at strategic 

points overlooking neighbouring Niger 

and Burkina Faso. These actions are 

coordinated with the logistics of the 

American armed forces, which are 

lending a hand to the French forces on 

the ground. This explains the AFRICOM 

meetings held in Cotonou.

Everyone in Benin knows all this. The 

leaders of the sub-region, who are the 

targets of these schemes, are not fooled 

b y  t h e  s i t u a t i o n .  T h e i r  v a r i o u s 

statements attest to this.

The people of Benin do not accept this 

situation. Since January 2025, young 

people and women have been taking 

part in various demonstrations to 

demand the departure of the French 

forces, despite the arrests they have 

been subjected to. Across the social 

spectrum, the popular masses refuse to 

allow Beninese territory to be turned into 

a base for aggression against neighbouring 

peoples.

The Beninese people are certain to drive 

the French occupying forces from the 

sacred land of Benin.
thCotonou on 07  July 2025.

Azango.

THURSDAY 17TH, JULY 2025
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LE BENIN DANS LE BRASIER DE LA GUERRE AU SAHEL.

a conjoncture politique  du Bénin Lest caractérisée par un élément 

e s s e n t i e l  e t  p r i n c i p a l  :  l e 

positionnement militaire du Bénin  dans 

le dispositif de l’Otan dans sa guerre 

d’agression contre les pays de l’AES.
I- Rappel des événements. 

er
1°- Les 1  et 02 Mai 2019, la Présidence 

française (l’Elysée),  annonçait à grand 

renfort médiatique( RFI-TV5 France 24) 

l’enlèvement dans le Parc Pendjari au 

nord du Bénin, de deux touristes français 

et de leur guide béninois, Gbédji  Fiacre, 

lui sauvagement assassiné et retrouvé 

quelques jours plus tard.- Le 10 Mai, un 

autre communiqué de la Présidence 

française annonçait la libération des 

deux touristes français enlevés ainsi que 

de deux autres otages, une Américaine 

et une Sud-coréenne tout en déplorant le 

décès de deux de ses militaires français 

engagés dans l’opération de sauvetage. 

2°- Les  08  et  10  février  2022, une autre 

attaque terroriste d’envergure a eu lieu,  

cette  fois  au  Parc  W (frontière Niger-

Burkina Faso). Le  bilan a�iché  s’établit  

à  au  moins  neuf  tués  (2  agents  civils, 

d’African  Parks  Network  -  APN,  5  

gardes  forestiers,  1’agent des Forces 

Armées béninoises) et 12 blessés.

3: Le  02/12/2024,  3 militaires tués et 4 

blessés dans une attaque terroriste à 

Malanville ; le 03/12/2024,  nouvelle 

attaque terroriste à Kandi, des morts 

enregistrés parmi les militaires ; le 

18/9/2024 attaque terroristes : bilan 2 

policiers tués ; le 20/9/2024, attaque 

terroriste : bilan une dizaine de militaires 

tués.  –  le  8  janvier  2025,  attaque 

meurtrière : bilan 35 soldats tués ; le 17 

avril grande attaque meurtrière : bilan plus 

de 50 tués etc.

 Et depuis lors, il n’y a pas de jours où ne se 

produisent pas d’attaques terroristes au 

Bénin avec beaucoup de morts ; mais ceci 

ne se déclare jamais. Des hélicoptères 

pilotés par des Américains transportent 

les cadavres dont plusieurs ont enterrés 

on ne sait où.  

 Ce qui constitue la consécration de tout 

ceci, c’est la signature par le Président 

Talon, le 17 février 2023, à l’Elysée et  en 

présence du Président nigérien, Bazoum, 

un traité avec le Président français 

Macron, portant installation de bases 

militaires françaises au Bénin.

Notons que le Bénin depuis feu le 

Président Ahomadégbé, avait expulsé en 

1964, les troupes françaises du Dahomey 

(Bénin)
II- Positionnement du Bénin dans la 
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LE BENIN DANS LE BRASIER DE LA GUERRE AU SAHEL.

nouvelle stratégie militaire 
française de guerre contre les 
Etats de l’AES.

Dès les premiers soubresauts au Mali, 

consécutifs au coup d’Etat de Sanogo 

en 2012, la France a commencé par 

r e c h e r c h e r  d e s  s o l u t i o n s 

d’encerclement des pays du Sahel par 

les Etats du Golfe de Guinée ; le Bénin se 

trouve en bonne place.  Ce qui explique 

l ’a v e n t u r e  a g r e s s i v e  q u a l i fi é e 

« d’enlèvement » de touristes français au 
er

Bénin, le 1  Mai 2019. Il s’agit d’apeurer 

les gouvernants du Bénin pour leur faire 

accepter une base militaire française.

Ce plan s’est accéléré avec l’arrivée au 

pouvoir des O�iciers patriotes au Mali  

le 20 Août 2020 (avec Goïta) et  au 

Burkina Faso en Septembre 2022 (avec 

Traoré) et les expulsions des forces 

françaises  de ces deux pays.  Il faut bien 

d é p l o y e r  c e s  t ro u p e s  m i l i t a i re s 

françaises  ailleurs. C’est ce qui a 

conduit le Président français à faire 

signer par Talon, l’accord d’installation 

de bases militaires au Bénin en février 

2023.

Et comme conséquence inévitable, 

c’est l’accélération des attaques  

terroristes de plus en plus fréquentes, 

de plus en plus meurtrières que le Bénin 

enregistre depuis la signature de ce 

fameux accord et le débarquement dans 

notre pays des troupes françaises. Les 

camps militaires béninois attaqués sont 

encadrés pourtant par des instructeurs 

militaires français. Ce qui démontre 

clairement que ce sont les «  instructeurs » 

françaiss qui commanditent ces attaques 

terroristes. 
III- Q u e l l e  e s t  l a  s i t u a t i o n 

aujourd’hui au Bénin?

Le Bénin constitue avec la Côte d’Ivoire, 

les points d’appui des forces d’agression 

françaises et de l’OTAN dans la sous-

région : le champ de la Côte d’Ivoire étant 

dirigé contre le Mali et le Burkina Faso ; 

celui du Bénin comme base d’agression 

contre le Niger et le Burkina Faso. 

Le Président français a confirmé lui-

même devant les Ambassadeurs, le 6 

Janvier 2025 « l’existence de bases 

militaires stratégiques en Afrique, 

notamment au Bénin et au Nigéria ». 

L e  B é n i n  d e v i e n t  a i n s i  u n  t e r ra i n 

d’expérimentation française en matière 

de disposition stratégique. 

 « Notre rôle change en Afrique […] parce 

que le monde change en Afrique, parce 

que les opinions publiques changent, 

parce que les gouvernements changent » 

et [aussi] « parce que nous avons décidé 
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de manière souveraine en février 2023, 

après plusieurs années de changement 

progressif, de rebâtir un partenariat qui 

repose sur des partenaires respectés », 

« vis-à-vis desquels nous devons aider à 

la formation, à l’équipement, en 

renseignement, pour des opérations 

spécifiques » (déclaration du Président 

Macron à Djibouti en décembre 2024)

Les forces françaises sont réparties à 

divers endroits du Bénin principalement 

aux points stratégiques donnant sur les 

pays voisins que sont le Niger et le 

Burkina Faso.  Ces actions sont 

coordonnées avec la logistique des 

forces armées américaines qui prêtent 

main forte aux forces françaises sur le 

terrain. Ce qui explique des réunions  de 

l’AFRICOM qui se tiennent à Cotonou.

Tout le monde sait tout cela au Bénin. 

Les dirigeants de la sous-région, cibles 

de ces dispositifs, ne sont pas dupes de 

cette situation. Leurs di�érentes 

déclarations l’attestent.

Le peuple béninois n’accepte pas cette 

situation. Les jeunes et les femmes 

depuis janvier 2025, se lèvent dans de 

diverses manifestations pour exiger le 

départ des forces françaises et ce, en 

dépit des arrestations qu’ils subissent. 

Dans toutes les composantes sociales, 

les masses populaires refusent la 

transformation du territoire béninois en 

base d’agression contre les peuples 

voisins. 

A coup sûr, le peuple béninois chassera 

les forces d’occupation française de la 

terre sacrée du Bénin.

Cotonou le 07 Juillet 2025.

Azango.
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 situação política do Benim Acaracteriza-se por um fator 

essencial e principal: a sua 

posição militar na guerra de agressão da 

NATO contra os países da AES.

I -  R e c a p i t u l a ç ã o  d o s 

acontecimentos.

1. Nos dias 1 e 2 de maio de 2019, a 

Presidência francesa (l'Elysée) anunciou 

com grande alarido mediático (RFI-TV5 

France 24) o rapto no Parque de Pendjari, 

no norte do Benim, de dois turistas 

franceses e do seu guia beninense, 

Gbédji Fiacre, brutalmente assassinado 

e encontrado alguns dias depois.  - Em 

10 de maio, um outro comunicado da 

Presidência francesa anunciou a 

libertação dos dois turistas franceses 

raptados, bem como de dois outros 

reféns, um americano e um sul-coreano, 

lamentando simultaneamente a morte 

de dois soldados franceses envolvidos 

na operação de salvamento.

2. Em 8 e 10 de fevereiro de 2022, teve 

lugar um novo atentado terrorista de 

grande envergadura, desta vez em Parc 

W (na fronteira entre o Níger e o Burkina 

Faso).  Pelo menos nove pessoas foram 

mortas (2 funcionários civis da Rede de 

Parques Africanos - APN, 5 guardas 

O BENIM NO INFERNO DA GUERRA NO SAHEL
florestais, 1 oficial das Forças Armadas do 

Benim) e 12 ficaram feridas.

3. Em 02/12/2024, 3 soldados mortos e 4 

feridos num atentado terrorista em 

Malanville; em 03/12/2024, novo atentado 

terrorista em Kandi, registaram-se mortes 

entre os soldados;  em 18/9/2024, 

atentado terrorista: número de mortos 2 

p o l í c ia s ;  e m  2 0 / 9 / 2 0 2 4 ,  ate n t a d o 

terrorista: número de mortos cerca de dez 

soldados - Em 8 de janeiro de 2025, ataque 

mortal: 35 soldados mortos; em 17 de 

abril, grande ataque mortal: mais de 50 

mortos, etc.   E desde então, não passa um 

dia sem que haja um atentado terrorista 

no Benim, com muitos mortos; mas isso 

nunca acontece.   Os helicópteros 

pilotados pelos americanos transportam 

os cadáveres, muitos dos quais são 

enterrados sabe-se lá onde.  A coroa de 

glória de tudo isto foi a assinatura pelo 

Presidente Talon, a 17 de fevereiro de 

2023, em l'Elysée, na presença do 

Presidente Bazoum do Níger, de um 

tratado com o Presidente francês Macron 

sobre a instalação de bases militares 

francesas no Benim.  Desde o falecido 

Pres i d e n te  A h o m a d ég b é,  o  Be n i m 

expulsou as tropas francesas do Daomé 

(Benim) em 1964.

cont. on p11
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O BENIM NO INFERNO DA GUERRA NO SAHEL
II- A posição do Benim na nova 

estratégia militar de guerra da França 

c o n t r a  o s  E s t a d o s  d o  S a h e l .                

Desde as primeiras convulsões no 

Mali, após o golpe de Estado de 

Sanogo em 2012, a França começou 

a procurar formas de cercar os países 

do Sahel com os Estados do Golfo da 

Guiné, com o Benim numa posição de 

destaque. Isto explica a aventura 

agressiva descrita como o “rapto” de 

turistas franceses no Benim a 1 de 

maio de 2019.  O objetivo é assustar 

os governantes do Benim para que 

aceitem uma base militar francesa.

Este plano acelerou-se com a 

chegada ao poder dos oficiais 

patriotas no Mali, a 20 de agosto de 

2020 (com Goïta) e no Burkina Faso, 

em setembro de 2022 (com Traoré), e 

a expulsão das forças francesas 

destes dois países.   Estas tropas 

militares francesas têm de ser 

destacadas para outros locais.  Foi 

isto que levou o Presidente francês a 

fazer com que Talon assinasse o 

acordo de instalação de bases 

militares no Benim em fevereiro de 

2023.   A consequência inevitável foi 

u m a  a c e l e ra çã o  d o  n ú m e ro  d e 

ataques terroristas, cada vez mais 

frequentes e mortíferos, a que o Benim 

tem assistido desde a assinatura deste 

famoso acordo e o desembarque de 

tropas francesas no nosso país.   Os 

campos militares beninenses que 

foram atacados são supervisionados 

por instrutores militares franceses.  

Isto  mostra cl aramente que os 

“instrutores” franceses estão por 

detrás destes ataques terroristas.

III- Qual é a situação atual no 

Benim?

O Benim, juntamente com a Costa do 

Marfim, é a base da agressão francesa 

e da NATO na sub-região: a Costa do 

Marfim é utilizada contra o Mali e o 

Burkina Faso, enquanto o Benim é 

utilizado como base de agressão 

contra o Níger e o Burkina Faso.  Em 6 

d e  j a n e i r o  d e  2 0 2 5 ,  o  p r ó p r i o 

Presidente francês confirmou aos 

embaixadores “a existência de bases 

militares estratégicas em África, 

n o m e a d a m e n t e  n o  B e n i m  e  n a 

Nigéria”.
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O Benim está, assim, a tornar-se um 

campo de ensaio francês para 

disposições estratégicas.       "O 

nosso papel está a mudar em África 

[... ] porque o mundo está a mudar em 

África, porque a opinião pública está 

a mudar, porque os governos estão a 

m u d a r “  e  [ t a m b é m ]  ” p o r q u e 

decidimos de forma soberana em 

fevereiro de 2023, após vários anos de 

mudança gradual, reconstruir uma 

parceria baseada em parceiros 

respeitados“, ”com os quais devemos 

ajudar com formação, equipamento, 

i n t e l i g ê n c i a ,  p a r a  o p e r a ç õ e s 

e s p e c í fi c a s "  ( d e c l a r a ç ã o  d o 

Presidente Macron em Djibuti em 

d e z e m b r o  d e  2 0 2 4 ) .                

A s  f o r ç a s  f r a n c e s a s  e s t ã o 

posicionadas em vários locais no 

Benim, principalmente em pontos 

estratégicos com vista para os 

vizinhos Níger e Burkina Faso.   Estas 

acções são coordenadas com a 

l o g í s t i c a  d a s  f o r ç a s  a r m a d a s 

americanas, que dão uma ajuda às 

forças francesas no terreno.  Assim se 

explicam as reuniões do AFRICOM 

PORTUGUESE 

O BENIM NO INFERNO DA GUERRA NO SAHEL
realizadas em Cotonou.

Toda a gente no Benim sabe tudo isto.  

Os dirigentes da sub-região, que são os 

alvos destas operações, não se deixam 

enganar pela situação.   As suas 

diversas declarações atestam-no.          

O povo beninense não aceita esta 

situação.  Desde janeiro de 2025, os 

jovens e as mulheres participam em 

diversas manifestações para exigir a 

partida das forças francesas, apesar 

das detenções de que são alvo.  De 

forma transversal a todo o espetro 

social, as massas populares recusam 

que o terr itór io beninense seja 

transformado numa base de agressão 

c o n t r a  o s  p o v o s  v i z i n h o s .                     

O povo beninense está certo de que 

expulsará as forças de ocupação 

francesas da terra sagrada do Benim.

Cotonou em 07 de julho de 2025.

Azango
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LE PEUPLE TOGOLAIS EN LUTTE POUR  LA DIGNITE  ET 
LA DEMOCRATIE CONTRE UNE AUTOCRATIE MORIBONDE

rop c’est trop ! Six décennies Tsous la dictature monarchique 

d’une dynastie moyenâgeuse, 

le Peuple togolais, n’en veut plus.

Le 6 juin 2025, le Togo a vibré au son de 

la lutte pour la liberté et la dignité. À 

l'appel de l'artiste militant Aamron, 

des milliers de Togolais ont envahi les 

rues pour exiger le départ immédiat 

de Faure Gnassingbé, le président 

a utocrate  h ér i t ier  d 'un  rég ime 

dynastique qui a étou�é tout espoir 

d e  c h a n g e m e n t  d u r a n t  d e u x 

décennies. Malgré l'internement de 

Aamron, qualifié de "fou" par un 

pouvoir désespéré et en perte de 

contrôle, le peuple a fait entendre sa 

voix, déterminé à ne plus sacrifier son 

avenir  sur  l 'autel  d 'un pouvoir 

tyrannique. 

Le Togo, est aujourd'hui le théâtre 

d'une tragédie où une seule famille, 

celle des Gnassingbé, dicte la vie 

politique depuis trop longtemps. 

G n a s s i n g b é  E y a d e m a  a  r é g n é 

pendant 38 ans avec une main de fer, 

et son fils Faure a poursuivi cet 

h é r i t a g e  a ve c  u n e  p e rs i s t a n c e 

glaçante, pendant 20 ans, maintenant 

la tyrannie par des manœuvres 

électorales infinies. Et pour couronner 

tout,  il se taille par un passe-passe 

constitutionnel, une présidence à vie 

du Togo. Ceci par la décision de faire 

élire désormais l’Exécutif par une 

assemblée largement acquise à sa 

cause, révèle l'incapacité de ce régime 

à légitimer son pouvoir par les urnes, 

laissant le peuple dans un dégoût 

profond face à une démocratie de 

façade.

C’était le coup de trop ! 

L a marche du 6 juin,  malgré la 

r é p r e s s i o n  e t  l e s  m e n a c e s ,  a 

démontré que le peuple togolais n'est 

pas prêt à se laisser intimider. Il a 

répété son refus d'être otage du 

système en place, et les appels à une 

nouvelle mobilisation les 26, 27 et 28 
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THE TOGOLESE PEOPLE FIGHT FOR DIGNITY AND 
DEMOCRACY AGAINST A DYING AUTOCRACY

nough is enough! Six decades under the Emonarchical dictatorship of a medieval 
dynasty, the Togolese people have had 

enough.
th

On 6  June 2025, Togo vibrated to the sound of 
the struggle for freedom and dignity. At the call 
of militant artist Aamron, thousands of 
Togolese took to the streets to demand the 
immediate departure of Faure Gnassingbé, the 
autocratic president and heir to a dynastic 
regime that has stifled any hope of change for 
two decades. Despite the internment of 
Aamron, described as ‘mad’ by a desperate and 
out-of-control government, the people made 
their voices heard, determined not to sacrifice 
their future on the altar of tyrannical power.
Togo today is the scene of a tragedy in which a 
single family, the Gnassingbé family, has 
dictated political life for too long. Gnassingbé 
Eyadema ruled for 38 years with an iron fist, and 
his son Faure has continued this legacy with 
chilling persistence for 20 years, maintaining 
the tyranny through endless electoral tactics. 
And to crown it all, he has carved out for 
himself, by constitutional sleight of hand, a 
presidency for life in Togo. The decision to have 
the Executive elected by an assembly largely 
won over to its cause reveals the inability of this 
regime to legitimize its power through the ballot 
box, leaving the people in deep disgust at the 
façade of democracy.
That was the last straw!

thThe protest on 6  June, despite the repression 
and threats, demonstrated that the Togolese 
people are not prepared to be intimidated. They 

repeated their refusal to be held hostage by the 
current system, and calls for a new protest on 

th th th
26 , 27  and 28  June multiplied, reflecting the 
ardent desire to overthrow what has become a 
starving and dictatorial regime.  The success of 
these days was memorable.
Instead of listening to the cries of its people, the 
authorities opted for violence. The bloody 
repression that followed, resulting in the death of 
7 protesters, reveals a brutality without name. 
But this only serves to encourage people to fight 
even harder. Togo, a country rich in resources and 
human potential, does not deserve to be ruled by 
an oligarchy indi�erent to the aspirations of its 
people. The planned and forthcoming protests 
are a symbol of resistance in the face of injustice. 
These people, bruised but not broken, will 
continue their fight until total victory over the 
autocracy. The voice of every Togolese resounds 
like a cry of hope in the dark night of the 
Gnassingbé regime. 
In these stormy times, we call on all progressive 
and democratic forces to come together, 
amplify our voices and support the Togolese 
people in their quest for freedom, dignity and 
justice. The road ahead is long, but world history 
teaches us that no tyranny has lasted forever. 
The days ahead will make history, and as Togo 
moves towards democracy, it will write the 
chapters of a reconquest of a new destiny. Togo, 
on its feet and united, will not allow its dreams 
to be crushed under the boots of unjust 
repression. We are the people, and we are 
determined. Say goodbye to dictatorship and 
long live freedom!  Togo on its feet! Let's fight 
without fail!
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juin se sont multipliés, traduisant 

l'ardente volonté de renverser ce qui 

est devenu un régime a�ameur et 

dictatorial.   Le succès de ces 

journées a été mémorable. 

Le pouvoir, au lieu d'entendre les cris 

de son peuple,  a opté pour la 

violence. La sanglante répression qui 

a  s u i v i  a  c a u s é  l a  m o r t  d e  7 

manifestants, révèle une brutalité 

sans nom. Mais ceci ne fait que 

galvaniser davantage les esprits à la 

lutte. Le Togo, un pays riche de ses 

ressources et de son potentiel 

humain, ne mérite pas d'être dirigé 

par une oligarchie indi�érente aux 

aspirations de sa population. Les 

manifestations, prévues et à venir, 

sont le symbole d'une résistance face 

à l'injustice. Ce peuple, meurtri mais 

pas brisé, continuera son combat 

j u s q u ' à  l a  v i c t o i r e  t o t a l e  s u r 

l'autocratie. La voix de chaque 

Togolais  résonne comme un cr i 

d'espoir dans la nuit sombre du régime 

Gnassingbé. 

En cette période tumultueuse, nous 

a p p e l o n s  t o u t e s  l e s  f o r c e s 

progressistes et démocratiques à se 

rassembler, à amplifier nos voix et à 

soutenir le peuple togolais dans sa 

quête de liberté, de dignité et de 

justice. Le chemin est long, mais 

l’histoire du monde nous enseigne 

q u ’ a u c u n e  t y r a n n i e  n ’ a  d u r é 

éternellement. Les jours à venir 

marqueront l'histoire, et le Togo, dans 

son essor vers la démocratie, écrira les 

chapitres d'une reconquête de son 

destin. Togo, debout et uni, ne laissera 

pas ses rêves se faire écraser sous les 

bottes d'une répression injuste. Nous 

sommes le peuple, et nous sommes 

déterminés. À bas la dictature, vive la 

liberté !  Togo debout ! Luttons sans 

défaillance !
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O POVO TOGOLÊS NA LUTA PELA DIGNIDADE E PELA DEMOCRACIA 
CONTRA UMA AUTOCRACIA MORIBONESA

a sta !  S e i s  d é ca d a s  so b  a Bditadura monárquica de uma 

dinastia medieval,  o  povo 

togolês não quer mais.

A 6 de junho de 2025, o Togo vibrou com 

o som da luta pela liberdade e pela 

dignidade.  Ao apelo do artista militante 

Aamron, milhares de togoleses saíram 

às ruas para exigir a saída imediata de 

Faure Gnassingbé,  o  presidente 

autocrático e herdeiro de um regime 

dinást ico que sufocou qualquer 

esperança de mudança durante duas 

décadas.

Apesar do internamento de Aamron, 

descrito como "louco" por um governo 

desesperado e fora de controlo, o povo 

fez ouvir a sua voz, determinado a não 

sacrificar o seu futuro no altar do poder 

tirânico.

O Togo é hoje o cenário de uma tragédia 

em que uma única família, a família 

Gnassingbé, ditou a vida política 

durante tempo demais.  Gnassingbé 

Eyadema governou durante 38 anos 

com mão de ferro, e o seu filho Faure 

continuou este legado com uma 

persistência arrepiante durante 20 

anos, mantendo a tirania através de 

manobras eleitorais intermináveis.  E, 

para coroar tudo isto, criou para si próprio, 

através de um truque constitucional, uma 

presidência vitalícia no Togo. 

Esta decisão de fazer eleger o executivo 

p o r  u m a  a s s e m b l e i a  l a r g a m e n t e 

conquistada à sua causa revela a 

incapacidade deste regime para legitimar 

o seu poder através das urnas, deixando o 

povo profundamente desgostoso com a 

fachada de democracia.

Esta foi a última gota!

Apesar da repressão e das ameaças, a 

marcha de 6 de junho demonstrou que o 

povo togolês não está disposto a deixar-se 

intimidar.  Reiterou a sua recusa em ficar 

refém do sistema atual e os apelos a uma 

nova mobilização nos dias 26, 27 e 28 de 

junho multiplicaram-se, reflectindo o 

desejo ardente de derrubar o que se 

tornou um regime faminto e ditatorial.

O êxito destas jornadas foi memorável.

Em vez de dar ouvidos aos gritos do seu 

povo, as autoridades optaram pela 

violência.  A repressão sangrenta que se 

seguiu, e que resultou na morte de 7 

manifestantes, revela uma brutalidade 

sem nome.   Mas isso só serve para 

galvanizar ainda mais os espíritos das 
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pessoas para a luta. 

O Togo, um país rico em recursos e 

potencial humano, não merece ser 

g o v e r n a d o  p o r  u m a  o l i g a r q u i a 

indiferente às aspirações do seu povo.  

As manifestações planeadas e futuras 

são um símbolo de resistência perante a 

injustiça.  Este povo, ferido mas não 

quebrado, continuará a sua luta até à 

vitória total sobre a autocracia. 

A voz de cada togolês ressoa como um 

grito de esperança na noite escura do 

regime de Gnassingbé.

Nestes tempos tumultuosos, apelamos 

a todas as forças progressistas e 

democráticas para que se unam, 

amplifiquem as suas vozes e apoiem o 

povo togolês na sua busca de liberdade, 

dignidade e justiça. 

Há um longo caminho a percorrer, mas a 

história mundial  ensina-nos que 

nenhuma tirania dura para sempre.  Os 

dias que se seguem farão história e, à 

medida que o Togo avança para a 

democracia, escreverá os capítulos de 

uma reconquista do seu destino. 

O Togo, de pé e unido, não deixará que 

os seus sonhos sejam esmagados sob 

as botas da repressão injusta. Nós somos 

o povo e estamos determinados. Abaixo a 

ditadura, viva a liberdade! Togo de pé! 

Lutemos sem tréguas!
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THE CURRENT WEST AFRICAN REGIONAL SITUATION, OR WEST AFRICA IN THE EYE OF A GLOBAL WAR STORM

Speech by Prof. Philippe Toyo Noudjenoumè
Presented at the WAPO Coordinating Council Meeting Date: June 26, 2025

The Global Context

Comrades,

The world is on the brink of a global 

war. The three main fronts of this 

emerging conflict are:

1. Europe, with the war in Ukraine, 

initiated and sustained by NATO 

forces;

2. The Middle East, with U.S.-NATO 

aggression carried out through the 

Zionist State of Israel;

3. Africa, with West Africa as the focal 

point and the AES (Alliance of Sahel 

States) countries as the main targets.

This looming war pits the imperialist 

Global North, grouped under NATO 

and led by the USA, against the rising 

Global South, with China as its 

indisputable leader.

There is no doubt—the Global North, 

a f t e r  fi v e  c e n t u r i e s  o f  g l o b a l 

domination marked by slavery, 

colonialism, and neocolonialism, is 

n o w  i n  d e c l i n e .  I t s  i m p o s e d 

ideological and cultural values are 

also collapsing.

In contrast, the Global South is rising, 

spearheaded by China's spectacular 

successes—lifting over 700 million 

people out of poverty, becoming a 

w o r l d  l e a d e r  i n  a d v a n c e d 

technologies, and more.

This is what is truly at stake in this 

global confrontation: Stopping China’s 

rise to global leadership by any means 

necessary, including isolating or 

weakening its allies like Russia and 

Iran.

T h e re fo re,  e v e r y  m a j o r  c u r re n t 

conflict—from Ukraine to the genocide 

in Gaza to the visible aggression 

against Iran—is ultimately aimed at 

weakening China.

In West Africa, what may seem like a 

local conflict (such as France’s use of 

terrorist proxies in the Sahel) is actually 

part of this broader geopolitical war.

The USA and its European Union 

partners are the main provocateurs of 

this coming war. The current frontmen 

of this aggression are Zelensky and 
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Netanyahu.

Israel, as President Putin said, is 

nothing more than a U.S. military 

base turned into a state in the Middle 

East.

To weaken China, Iran must be 

destroyed—hence the Israeli-Iranian 

war, which we view as the first direct 

confrontation between NATO and the 

BRICS alliance.

It ended in a resounding victory for 

Iran, and thus, a victory for the BRICS 

camp—a major win for the peoples of 

the world.

We in West Africa salute this as a 

v i c t o r y  f o r  s t r u g g l i n g  A f r i c a , 

especially for West Africa.
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Crisis of Legitimacy: ECOWAS, the Sahel Bloc, and 
the Battle for West Africa’s Sovereignty

he Economic Community of West TAfrican States (ECOWAS), once 

considered a stabilizing force and 

a beacon of regional integration, now 

finds itself at crossroads. A growing 

number of West African citizens now 

view the regional bloc not as a guardian 

of democracy, but as a compromised 

institution, perpetrating external 

geopolitical interests. This perception 

has been compounded by ECOWAS's 

inconsistent and unfair handling of 

polit ical  transit ions and mil itar y 

takeovers, especially regarding the 

Sahel.

The rupture became unmistakable 

following the formal serverance of Mali, 

Burkina Faso, and Niger—now aligned 

under the Alliance of Sahel States (AES). 

Their absence from the ECOWAS 

summit held on June 22, 2025, in Abuja, 

Nigeria, symbolized not only political 

estrangement but  also a deeper 

civilizational divergence. This emerging 

d i v i d e  r e fl e c t s  a  f u n d a m e n t a l 

d i s a g r e e m e n t  o v e r  s o v e r e i g n t y, 

ENGLISH 

governance models, and the future of 

African development.

ECOWA S  a n d  t h e  G u i n e a - B i ssa u 

Contradiction

One of the obvious demonstrations of 

ECOWAS’s legitimacy crisis is its handling 

of the political crisis in Guinea-Bissau. In 

its final communiqué from the June 

summit, ECOWAS endorsed a November 

23, 2025, election date, claiming broad 

consensus among stakeholders; whereas 

this declaration was a clear contradiction 

to the realities on the ground.

Key constitutional violations have marred 

Guinea-Bissau’s political landscape, 

including:

· The unlawful dissolution of the 
National People’s Assembly in 
December 2023, which required 
new legislative elections within 90 
days—by March 2024;

· The expiration of President Umaro 
Sissoco Embaló’s term on February 
2 7 ,  2 0 2 5 ,  w i t h  p r e s i d e n t i a l 
elections legally due no later than 
November 2024;

cont. on p 20
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· A high-level ECOWAS fact-finding 
m i ss i o n  i n  e a r l y  2 0 2 5  t h a t 
o r i g i n a l l y  r e c o m m e n d e d 
elections by June 2025 and the 
formation of a neutral transitional 
government.

By endorsing a delayed timeline and 

failing to uphold its own mission’s 

recommendations,  ECOWAS has 

reinforced suspicions that it is out of 

step with the democratic aspirations of 

the people. This has only deepened 

regional divisions and further eroded 

the bloc’s credibility as a neutral arbiter.

West Africa in the Global Situation

The key conflict in West Africa is the 

F ra n c o - a l l i e d  w a r  i n  t h e  S a h e l , 

especially targeting the AES countries.

Let’s be clear:

The war in the Sahel, fought through 

terrorist proxies, is not isolated. It is part 

of the same global conflict, directly 

linked to the outcomes in Ukraine and 

the Middle East.

Here, NATO confronts BRICS-aligned 

forces, with Russia playing a leading role 

in our region—a development we 

welcome.

Historically, Russia (and the former USSR) 

has no colonial or slavery-related crimes 

against  Afr ica.  In fact,  Russia has 

supported African peoples during pivotal 

moments:

-  T h e  p o s t - W W I I  d e c o l o n i z a t i o n 

movement;

- The liberation struggles of Portuguese 

colonies;

- The anti-apartheid fight in South Africa.

That support continues today.

That notwithstanding, no great power acts 

out of pure goodwill—every nation has 

interests to protect.

If Russia’s presence in Africa also aligns 

with the interests of African peoples, then 

that partnership is welcome.

Let’s not forget that the crimes of Western 

imperialists—Spain in South America, 

Britain and France in North America, 

Portugal in Brazil—still cast long shadows.

How the War is Playing Out in West Africa

The French imperialists are using every 

tactic to derail the AES momentum:

- Coups and political plots

- Infiltrations

- Civilian and military subversion

- Information warfare

cont. on p 21
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- Targeted destabilization campaigns

Their goal is to break the unity of the 

AES bloc by pulling at least one of its 

three member states away. To achieve 

this,  they are building a wall  of 

encirclement using neighboring 

countries that willingly to play a 

destabilizing role:

- Nigeria

- Benin

- Côte d’Ivoire (Ivory Coast)

Among them, Benin, under President 

Patrice Talon, is at the forefront of the 

attacks on Niger and Burkina Faso.

Upcoming elections in these countries 

(Ivory Coast, Benin, Guinea-Bissau) are 

not just democratic processes. They 

are strategic tools in NATO’s game of 

encirclement.

T h e  ke y  q u e s t i o n  b e h i n d  t h e s e 

elections is:

Who will best serve French interests in 

its war against the AES?

- In Côte d’Ivoire, that might mean 

forcing a 4th term for Ouattara, even if 

unconstitutional.

- In Benin, a 3rd term for Talon, also 

unconstitutional.

- In Guinea-Bissau, it’s about blocking the 

return of  the PAIGC -led patr iot ic 

leadership.

Why NATO Wants the AES Stopped

Simply put: What’s happening in AES 

countries is revolutionary.

Some examples of AES achievements:

- Plans for nuclear energy plants

- Local military vehicle manufacturing

- Large-scale agro-industrial projects for 

food sovereignty

- On-site mineral processing and gold 

refineries

These are bold moves toward industrial 

a n d  e c o n o m i c 

independence—unprecedented in most 

of Africa except perhaps South Africa and 

Nigeria.

Such progress directly threatens the 

imperialist agenda, which sees Africa as 

a mere resource provider and market for 

Western goods.

The patriotic governments of the AES 

countries o�er a new model for the rest of 

Africa—an enduring and inspiring 
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Crisis of Legitimacy: ECOWAS, the Sahel Bloc, and 
the Battle for West Africa’s Sovereignty

ENGLISH 

experience, led by:

- President GOÏTA (Mali)

- President TRAORÉ (Burkina Faso)

- President TIANI (Niger)

DOWN WITH IMPERIALISM!

NO TO GENOCIDE IN GAZA!

LONG LIVE THE AES!

Prof. Philippe Toyo Noudjenoumè

President, Coordinating Council – 

WAPO
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LA SITUATION RÉGIONALE ACTUELLE DE L'AFRIQUE DE L'OUEST, OU L'AFRIQUE 
DE L'OUEST DANS L'ŒIL DU CYCLONE DE LA GUERRE MONDIALE

Allocution du Prof. Philippe Toyo Noudjenoumè
Présenté lors de la réunion du Conseil de coordination de l'AMPO

Date: Juin 26, 2025

I. Le contexte mondial

Camarades,

Le monde est au bord d'une guerre 

mondiale. Les trois principaux fronts de 

ce conflit émergent sont :

1. L'Europe, avec la guerre en Ukraine, 

initiée et soutenue par les forces de 

l'OTAN ;

2. Le Moyen-Orient, avec l'agression 

des États-Unis et de l'OTAN menée par 

l'intermédiaire de l'État sioniste d'Israël 

;

3. L'Afrique, avec l'Afrique de l'Ouest 

comme point focal et les pays de l'AES 

(Alliance des États du Sahel) comme 

cibles principales.

Cette guerre imminente oppose le Nord 

impérialiste, regroupé au sein de l'OTAN 

et dirigé par les États-Unis, au Sud 

émergent, dont la Chine est le chef de 

file incontesté.

Il ne fait aucun doute que le Nord, après 

cinq siècles de domination mondiale 

m a r q u é e  p a r  l ' e s c l a v a g e ,  l e 

colonialisme et le néocolonialisme, est 

aujourd'hui en déclin. Les valeurs 

idéologiques et  culturelles qu'i l  a 

imposées s'e�ondrent également.

À l'inverse, le Sud se développe, sous 

l'impulsion des succès spectaculaires de 

la Chine, qui a sorti plus de 700 millions de 

personnes de la pauvreté, est devenue un 

leader mondial dans le domaine des 

technologies de pointe, etc.

C'est ce qui est véritablement en jeu dans 

cette confrontation mondiale : Stopper 

l'ascension de la Chine vers le leadership 

mondial par tous les moyens nécessaires, 

y compris en isolant ou en a�aiblissant 

ses alliés comme la Russie et l'Iran.

C'est pourquoi tous les grands conflits 

actuels - de l'Ukraine au génocide de Gaza 

en passant par l'agression visible contre 

l'Iran - visent en fin de compte à a�aiblir la 

Chine.

En Afrique de l'Ouest, ce qui peut sembler 

être un conflit local (comme l'utilisation 

par la France de mandataires terroristes 

au Sahel) fait en réalité partie de cette 

guerre géopolitique plus large.

Les États-Unis et leurs partenaires de 

l'Union européenne sont les principaux 
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provocateurs de cette guerre à venir. 

Z e l e n s k y  e t  N e t a n y a h o u  s o n t 

actuellement les chefs de file de cette 

agression.

Israël, comme l'a dit le président 

Poutine, n'est rien d'autre qu'une base 

militaire américaine transformée en 

État au Moyen-Orient.

Pour a�aiblir la Chine, il faut détruire 

l'Iran, d'où la guerre israélo-iranienne, 

FRENCH 

LA SITUATION RÉGIONALE ACTUELLE DE L'AFRIQUE DE L'OUEST, OU L'AFRIQUE 
DE L'OUEST DANS L'ŒIL DU CYCLONE DE LA GUERRE MONDIALE

que nous considérons comme l a 

première confrontation directe entre 

l'OTAN et l'alliance des BRICS.

Elle s'est soldée par une victoire 

retentissante de l'Iran, et donc par une 

victoire du camp des BRICS - une victoire 

majeure pour les peuples du monde.

En Afrique de l'Ouest, nous saluons cette 

victoire pour l'Afrique en lutte, en 

particulier pour l'Afrique de l'Ouest.

II.  Crise de légitimité : La CEDEAO, le bloc sahélien et la bataille pour la 
souveraineté de l'Afrique de l'Ouest

a Communauté économique des LÉtats de l'Afrique de l'Ouest 

(CEDEAO), autrefois considérée 

comme une force stabilisatrice et un 

phare de l'intégration régionale, se 

trouve aujourd'hui à la croisée des 

chemins. Un nombre croissant de 

citoyens ouest-africains considèrent 

désormais le bloc régional non pas 

comme un gardien de la démocratie, 

m a i s  c o m m e  u n e  i n s t i t u t i o n 

compromise, au service d'intérêts 

g é o p o l i t i q u e s  ex t é r i e u r s.  C e t t e 

perception a été aggravée par la gestion 

incohérente et injuste par la CEDEAO des 

transitions politiques et des prises de 

pouvoir militaires, en particulier au Sahel.

La rupture est devenue évidente après le 

départ o�iciel du Mali, du Burkina Faso et 

du Niger, désormais regroupés au sein de 

l'Alliance des États du Sahel (AES). Leur 

absence au sommet de la CEDEAO qui 

s'est tenu le 22 juin 2025 à Abuja, au 

Nigeria, a symbolisé non seulement un 

éloignement politique, mais aussi une 

d i v e rg e n c e  c i v i l i s a t i o n n e l l e  p l u s 
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profonde. Cette fracture émergente 

reflète un désaccord fondamental sur 

la souveraineté, les modèles de 

g o u v e r n a n c e  e t  l ' a v e n i r  d u 

développement africain.

L a CEDEAO et la contradiction 

Bissau-Guinéenne

L'une des manifestations évidentes de 

la crise de légitimité de la CEDEAO est 

sa gestion de la crise politique en 

Guinée-Bissau. Dans son communiqué 

final du sommet de juin, la CEDEAO a 

approuvé la date des élections du 23 

novembre 2025, en invoquant un large 

consensus parmi les parties prenantes, 

alors que cette déclaration était en 

contradiction flagrante avec les réalités 

du terrain.

Des violations constitutionnelles 

majeures ont entaché le paysage 

p o l i t i q u e  d e  l a  G u i n é e - B i ss a u , 

notamment :

- La dissolution illégale de l'Assemblée 

nationale populaire en décembre 2023, 

qui a exigé de nouvelles élections 

législatives dans les 90 jours - en mars 

2024 ;

- L'expiration du mandat du président 

Umaro Sissoco Embaló le 27 février 

2025, avec des élections présidentielles 

légalement dues au plus tard en 

novembre 2024 ;

- Une mission d'enquête de haut niveau 

de la CEDEAO au début de l'année 2025 

qui a recommandé à l'origine des 

élections pour juin 2025 et la formation 

d'un gouvernement de transition neutre.

En approuvant un calendrier retardé et 

e n  n e  r e s p e c t a n t  p a s  l e s 

recommandations de sa propre mission, 

la CEDEAO a renforcé les soupçons 

selon lesquels elle n'est pas en phase 

avec les aspirations démocratiques de la 

population. Cela n'a fait qu'aggraver les 

div is ions régionales et  éroder  l a 

crédibil ité de la CEDEAO en tant 

qu'arbitre neutre.

L'Afrique de l'Ouest dans la situation 

mondiale

Le principal conflit en Afrique de l'Ouest 

est la guerre menée par les alliés de la 

France au Sahel, qui vise en particulier 

les pays de l'AES.

Soyons clairs :

La guerre au Sahel, menée par des 

cont. on p27
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terroristes interposés, n'est pas isolée. 

Elle fait partie d'un même conflit 

mondial, directement lié aux résultats 

obtenus en Ukraine et au Moyen-Orient.

Ici, l'OTAN a�ronte les forces alignées 

sur les BRICS, la Russie jouant un rôle 

de premier plan dans notre région - une 

évolution dont nous nous félicitons.

Historiquement, la Russie (et l'ex-

URSS) n'a pas commis de crimes 

coloniaux ou liés à l 'esclavage à 

l'encontre de l'Afrique. En fait, la Russie 

a soutenu les peuples africains à des 

moments cruciaux :

- Le mouvement de décolonisation 

après la Seconde Guerre mondiale ;

- Les luttes de libération des colonies 

portugaises ;

- la lutte contre l'apartheid en Afrique du 

Sud.

Ce soutien se poursuit aujourd'hui.

Néanmoins, aucune grande puissance 

n'agit par pure bonne volonté : chaque 

nation a des intérêts à protéger.

Si la présence de la Russie en Afrique 

correspond également aux intérêts des 

peuples africains, ce partenariat est le 

bienvenu.

N'oublions pas que les crimes des 

impérialistes occidentaux - l'Espagne en 

Amérique du Sud, la Grande-Bretagne et 

la France en Amérique du Nord, le 

Portugal au Brésil - jettent encore de 

longues ombres.

Comment la guerre se déroule en 

Afrique de l'Ouest

Les impérialistes français utilisent toutes 

les tactiques pour faire dérailler l'élan de 

l'AES :

- Coups d'État et complots politiques

- Infiltrations

- Subversion civile et militaire

- Guerre de l'information

- Campagnes de déstabilisation ciblées

Leur objectif est de briser l'unité du bloc 

AES en éloignant au moins l'un de ses trois 

E t at s  m e m b res.  Pou r  c e  fa i re,  i l s 

construisent un mur d'encerclement en 

utilisant les pays voisins qui sont prêts à 

jouer un rôle déstabilisateur :

- Nigeria

- le Bénin

- Côte d'Ivoire
Parmi eux, le Bénin, sous la présidence de 
Patrice Talon, est à la pointe des attaques 
contre le Niger et le Burkina Faso.
Les élections à venir dans ces pays (Côte 
d'Ivoire, Bénin, Guinée-Bissau) ne sont 
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p a s  s e u l e m e n t  d e s  p r o c e s s u s 
démocratiques. Ce sont des outils 
s t r a t é g i q u e s  d a n s  l e  j e u 
d'encerclement de l'OTAN.
La question clé de ces élections est la 
suivante : qui servira le mieux les 
intérêts de la France dans sa guerre 
contre l'AES ?
Qui servira le mieux les intérêts de la 
France dans sa guerre contre l'AES ?
- En Côte d'Ivoire, cela pourrait signifier 
imposer un quatrième mandat à 
O u a t t a r a ,  m ê m e  s ' i l  e s t 
inconstitutionnel.
- Au Bénin, un troisième mandat pour 
Talon, également inconstitutionnel.
- En Guinée-Bissau, il s'agit de bloquer 
le retour des dirigeants patriotiques du 
PAIGC.

Pourquoi l'OTAN veut mettre fin à l'AES
Pour faire simple : ce qui se passe dans 
les pays de l'AES est révolutionnaire.
V o i c i  q u e l q u e s  e x e m p l e s  d e 
réalisations de l'AES :

- Projets de centrales nucléaires

- Fabrication locale de véhicules 

militaires

- Projets agro-industriels à grande 

é c h e l l e  p o u r  l a  s o u v e r a i n e t é 

alimentaire

- Traitement des minerais et ra�ineries 

d'or sur place

Il s'agit de mesures audacieuses en faveur 

de l ' indépendance industr iel le  et 

économique, sans précédent dans la 

plupart des pays d'Afrique, à l'exception 

peut-être de l'Afrique du Sud et du Nigéria.

Ces progrès menacent directement 

l'agenda impérialiste, qui considère 

l'Afrique comme un simple fournisseur de 

ressources et un marché pour les produits 

occidentaux.

Les gouvernements patriotiques des pays 

de l'AES o�rent un nouveau modèle pour 

le reste de l'Afrique - une expérience 

durable et inspirante, menée par :

- le président GOÏTA (Mali)

- le président TRAORÉ (Burkina Faso)

- le président TIANI (Niger)

À BAS L'IMPÉRIALISME !

NON AU GENOCIDE A GAZA !

VIVE L'AES !

Prof. Philippe Toyo Noudjenoumè

Président du Conseil de coordination - 

OPAO

FRENCH 
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PORTUGUESE 

A SITUAÇÃO REGIONAL ACTUAL DA ÁFRICA OCIDENTAL, OU A ÁFRICA OCIDENTAL NA 
PERSPECTIVA DE UMA GUERRA GLOBAL

Discurso pelo Prof Philippe Toyo Noudjenoume

Apresentado na Reunião do Conselho de Coordenação

Data : 26 de junho de 2015

I. O Contexto Global

Camaradas,

O mundo está à beira de uma guerra 

global.  As três principais frentes deste 

conflito emergente são:

1. A Europa, com a guerra na Ucrânia, 

iniciada e sustentada pelas forças da 

NATO;

2. O Médio Oriente, com a agressão dos 

EUA e da NATO levada a cabo através 

do Estado sionista de Israel;

3. África, com a África Ocidental como 

ponto focal e os países da AES (Aliança 

dos Estados do Sahel) como principais 

a l v o s .                

Esta guerra iminente coloca o Norte 

Global imperialista, agrupado sob a 

NATO e liderado pelos EUA, contra o 

Sul Global em ascensão, com a China 

como seu líder indiscutível.

Não há dúvida de que o Norte Global, 

após cinco séculos de domínio global 

marcado pela escravatura, pelo 

colonialismo e pelo neocolonialismo, 

está agora em declínio.  Os seus 

v a l o res  i d e o l ó g i c os  e  cu lt u ra i s 

impostos estão também a desmoronar-

se.

Em contraste, o Sul Global está a crescer, 

liderado pelos espectaculares êxitos da 

China - tirando mais de 700 milhões de 

pessoas da pobreza, tornando-se um 

líder mundial em tecnologias avançadas 

e muito mais.

É isto que está verdadeiramente em 

causa neste confronto global: Impedir a 

ascensão da China à liderança mundial 

p o r  to d os  os  m e i os  n e c essá r i os, 

i n c l u i n d o  o  i s o l a m e n t o  o u  o 

enfraquecimento dos seus aliados como 

a  R ú s s i a  e  o  I r ã o .              

Por conseguinte, todos os grandes 

conflitos actuais  -  da Ucrânia  ao 

genocídio em Gaza e à visível agressão 

contra o Irão - visam, em última análise, 

enfraquecer a China.           Na África 

Ocidental, o que pode parecer um 

conflito local (como a utilização pela 

França de representantes do terrorismo 

no Sahel) é, na verdade, parte desta 

guerra geopolítica mais vasta.

cont. on p30
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Os EUA e os seus parceiros da União 

E u r o p e i a  s ã o  o s  p r i n c i p a i s 

provocadores desta guerra que se 

aproxima.  Os actuais protagonistas 

d e s t a  a g r e s s ã o  s ã o  Z e l e n s k y  e 

Netanyahu.      Israel, como disse o 

Presidente Putin, não é mais do que uma 

base militar dos EUA transformada em 

Estado no Médio Oriente.

Para enfraquecer a China, é preciso 

destruir o Irão - daí a guerra israelo-

iraniana, que consideramos como o 

primeiro confronto direto entre a NATO e 

a aliança dos BRICS.           Terminou 

com uma vitória retumbante do Irão e, 

portanto, uma vitória do campo BRICS - 

uma grande vitória para os povos do 

mundo.                       Nós, 

na África Ocidental, saudamos esta 

vitória como uma vitória para a África em 

dificuldades, especialmente para a 

África Ocidental.

II. Crise de Legitimidade: A CEDEAO, o Bloco do Sahel e a Batalha pela 
Soberania da África Ocidental.

 Comunidade Económica dos AEstados da África Ocidental 

( C E D E A O ) ,  o u t r o r a 

considerada uma força estabilizadora 

e um farol da integração regional, 

encontra-se agora numa encruzilhada.       

Um número crescente de cidadãos da 

África Ocidental vê atualmente o bloco 

regional não como um guardião da 

d e m o c r a c i a ,  m a s  c o m o  u m a 

instituição comprometida, que serve 

interesses geopolíticos externos.                 

Esta perceção foi agravada pela forma 

inconsistente e injusta como a CEDEAO 

tratou as transições políticas e as 

t o m a d a s  d e  p o d e r  m i l i t a r e s , 

especialmente no Sahel.

A rutura tornou-se inequívoca após a 

saída formal do Mali, do Burkina Faso e 

do Níger - agora alinhados sob a Aliança 

dos Estados do Sahel (AES).  A sua 

ausência na cimeira da CEDEAO, 

realizada a 22 de junho de 2025, em 

Abuja, na Nigéria, simbolizou não só o 

cont. on p31
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II. Crise de Legitimidade: A CEDEAO, o Bloco do Sahel e a Batalha pela 
Soberania da África Ocidental.

afastamento político, mas também 

uma divergência civilizacional mais 

profunda.  Esta divisão emergente 

reflecte um desacordo fundamental 

sobre a soberania, os modelos de 

g o v e r n a ç ã o  e  o  f u t u r o  d o 

desenvolvimento africano.

A Contradição entre CEDEAO e  

Guiné-Bissau

Uma das demonstrações óbvias da 

crise de legitimidade da CEDEAO é a 

forma como lidou com a crise política 

na Guiné-Bissau.  No seu comunicado 

final da cimeira de junho, a CEDEAO 

aprovou uma data para as eleições de 

23 de novembro de 2025, alegando um 

amplo consenso entre as partes 

i n t e re ss a d a s ;  n o  e n t a n t o,  e s t a 

declaração foi uma clara contradição 

com as realidades no terreno.  A 

paisagem política da Guiné-Bissau tem 

s i d o  m a r c a d a  p o r  v i o l a ç õ e s 

c o n s t i t u c i o n a i s  g r a v e s , 

nomeadamente:
· A dissolução ilegal da 

A s s e m b l e i a  N a c i o n a l 
Popular em dezembro de 
2023, que exigiu novas 
eleições legislativas no 
prazo de 90 dias -  em 

março de 2024;
· A expiração do mandato do 

Presidente Umaro Sissoco 
Embaló a 27 de fevereiro de 
2 0 2 5 ,  c o m  e l e i ç õ e s 
presidenciais legalmente 
previstas até novembro de 
2024;

· A missão de averiguação de 
alto nível da CEDEAO no 
i n í c i o  d e  2 0 2 5  q u e 
originalmente recomendou 
eleições até junho de 2025 e 
a formação de um governo 
de transição neutro.

Ao aprovar um calendário atrasado e ao 

não respeitar as recomendações da sua 

própria missão, a CEDEAO reforçou as 

suspeitas de que não está em sintonia 

com as aspirações democráticas do 

povo. Este facto só veio aprofundar as 

divisões regionais e minar ainda mais a 

credibilidade do bloco como árbitro 

neutro.

A África Ocidental na situação mundial

O principal conflito na África Ocidental é 

a guerra dos aliados franquistas no Sahel, 

que visa especialmente os países da AES.

S e j a m o s  c l a r o s :                     

A guerra no Sahel, travada através de 

representantes terroristas, não está 

isolada.  Faz parte do mesmo conflito 

cont. on p 32
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g l o b a l ,  d i r e t a m e n t e  l i g a d o  a o s 

resultados na Ucrânia e no Médio 

Oriente.             Aqui, a NATO confronta 

forças alinhadas com os BRICS, com a 

Rússia a desempenhar um papel de 

l i d e ra n ç a  n a  n o ss a  re g i ã o  -  u m 

desenvolvimento que saudamos.

Historicamente, a Rússia (e a antiga 

URSS) não cometeu crimes coloniais ou 

relacionados com a escravatura contra 

África.  De facto, a Rússia tem apoiado 

os povos africanos em momentos 

cruciais:

- O movimento de descolonização 

pós-Segunda Guerra Mundial;

- As lutas de libertação das 

colónias portuguesas;

- A luta anti-apartheid na África do 

Sul.             Esse apoio 

m a n t é m - s e  a t é  h o j e .          

Apesar disso, nenhuma grande potência 

actua por pura boa vontade - todas as 

nações têm interesses a proteger.                     

Se a presença da Rússia em África 

também estiver de acordo com os 

interesses dos povos africanos, então 

e s s a  p a r c e r i a  é  b e m - v i n d a .                

Não esqueçamos que os crimes dos 

imperialistas ocidentais - Espanha na 

América do Sul, Grã-Bretanha e França 

na América do Norte, Portugal no Brasil - 

ainda lançam longas sombras.

Como se desenrola a guerra na África 

Ocidental

Os imperialistas franceses estão a usar 

todas as tácticas para fazer descarrilar o 

ímpeto da AES:

- Golpes de Estado e conspirações 

políticas

- Infiltrações

- Subversão civil e militar

- Guerra de informação

- Campanhas de desestabilização 

direcionadas

O seu objetivo é quebrar a unidade do 

bloco AES, afastando pelo menos um dos 

seus três Estados membros.  Para o 

conseguir, estão a construir um muro de 

cerco utilizando países vizinhos que 

q u e i ra m  d e s e m p e n h a r  u m  p a p e l 

desestabilizador:

- Nigéria

- O Benim

- Côte d'Ivoire (Costa do Marfim)

Entre eles, o Benim, sob o comando do 

Presidente Patrice Talon, está na linha da 

frente dos ataques ao Níger e ao Burkina 

cont. on p 33
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II. Crise de Legitimidade: A CEDEAO, o Bloco do Sahel e a Batalha pela 
Soberania da África Ocidental.

Faso.

As próximas eleições nestes países 

(Costa do Marfim, Benim, Guiné-

Bissau) não são apenas processos 

democráticos.  São instrumentos 

estratégicos no jogo de cerco da NATO.            

A questão fundamental por detrás 

d e s t a s  e l e i ç õ e s  é :           

Quem servirá melhor os interesses 

franceses na sua guerra contra o AES?

- Na Costa do Marfim, isso pode 

significar forçar um 4º mandato para 

O u a t t a r a ,  m e s m o  q u e 

inconstitucional.

- No Benim, um 3º mandato para Talon, 

também inconstitucional.

-  N a  G u i n é - B i ssa u ,  t rat a - se  d e 

bloquear o regresso da liderança 

patriótica liderada pelo PAIGC.

Porque é que a NATO quer acabar com 

a AES            Resumindo: o 

que está a acontecer nos países da 

A E S  é  r e v o l u c i o n á r i o .                

Alguns exemplos de realizações da 

AES:

- Planos para centrais de energia 

nuclear

- Fabrico local de veículos militares

- Projectos agro-industriais em grande 

escala para a soberania alimentar

- Transformação de minerais e refinarias 

de ouro no local

Estes são passos arrojados em direção à 

independência industrial e económica - 

sem precedentes na maior parte de 

África, exceto talvez a África do Sul e a 

Nigéria.            Este progresso 

a m e a ç a  d i r e t a m e n t e  a  a g e n d a 

imperialista, que vê África como um 

simples fornecedor de recursos e um 

mercado para os bens ocidentais.

Os governos patrióticos dos países da 

AES oferecem um novo modelo para o 

resto de África -  uma experiência 

duradoura e inspiradora, liderada por:

- Presidente GOÏTA (Mali)

- Presidente TRAORÉ (Burkina Faso)

- Presidente TIANI (Níger)

ABAIXO O IMPERIALISMO!

NÃO AO GENOCÍDIO EM GAZA!

VIVA O AES!

Prof. Philippe Toyo Noudjenoumè

Presidente do Conselho de Coordenação 

– WAPO
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You cannot carry out fundamental change without a certain amount of madness. In this case, 
it comes from nonconformity, the courage to turn your back on the old formulas, the courage 
to invent the future

Il n'y a pas de changement fondamental sans une certaine dose de folie. Dans ce cas, elle 
vient de l'anticonformisme, du courage de tourner le dos aux vieilles formules, du courage 
d'inventer l'avenir.

 Não se pode efetuar uma mudança fundamental sem uma certa dose de loucura. Neste caso, 
ela vem do inconformismo, da coragem de virar as costas às velhas fórmulas, da coragem de 
inventar o futuro.

THURSDAY 17TH, JULY 2025                                                      


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34

